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Introdução 

• O depósito de Morro dos Seis Lagos  foi descoberto na década de 1970 – Projeto 

RADAMBRASIL 

• Entre 1975 e 1986, na região de Seis Lagos (AM), com enfoque inicial para 

titânio. 

• Revelou-se um depósito polimetálico, sobressaindo as mineralizações de 

Fe, Mn, Nb, ETR, Th, Zn, V, Sc e Ba. 

• E os minerais de interesse econômico na canga - Nb, Mn,  

• Projeto Uaupés – definiu como um dos maiores depósitos de Nb no mundo  



Localização 

 



Localização 

 

Fonte Camanili, 1997 
Fonte: Justo, 1983 



Localização - Situação legal 

Alvará de Pesquisa 

DNPM: 803778/75 

 



Contexto Geológico 

Fonte: CPRM, 2006 



Contexto Geológico 

Fonte: Carta geológica do Brasil ao Milionésimo NA.19 – Pico da Neblina 

– GEOBANK/CPRM 

modif. VIEGAS FILHO; BONOW, 1976 



Contexto Geológico 

modif. VIEGAS FILHO; BONOW, 1976 

modif. ROSSONI, 2013 



Amostragem  



Amostragem  

modif. VIEGAS FILHO; BONOW, 1976 modif. JUSTO, 1983 



Amostragem 

modif. JUSTO, 1983 



Dados Geofísicos 
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Contagem total Magnetometria 
Takehara, em prep. 



Dados Geofísicos 

K Th U Takehara, em prep. 



Dados Geoquímicos 

modif. VIEGAS FILHO; BONOW, 1976 



Dados Geoquímicos 

Porto, em prep. 



Dados Geoquímicos 

Porto, em prep. 



Variação textural e estrutural 

Takehara, em prep. 

1-SG-01-AM 1-SG-02-AM 1-SG-03-AM 1-SG-04-AM 



Variação textural e estrutural 

Takehara et al., 2016. 



Variação textural e 

estrutural 

(A) Intervalo 11,10m a 16,80m;  

(B) Intervalo de 78,20m a 83,45m;  

(C) Intervalo de 152,45m a 161,40m; e  

(D) Intervalo de 211,75m a 216,15m. 

Takehara, em prep. 



Variação textural e 

estrutural 

Takehara et al., 2016. 

Takehara, em prep. 



Mineralogia 

Takehara et al., 2016. 



Mineralogia 

Takehara et al., 2016. 

Niobium and titanium minerals show latticed texture (as can be seen in the minerals pointed by the arrow ), the light grey part has 

higher content of Nb (point 002) compared to grey part with higher content of Ti (point 001). These Nb and Ti minerals has iron in 

their composition (points 1, 2 and 4), could be ilmenorutile(?).   These minerals are contoured by porous iron minerals from 

sample LCR-21 (2.3 to 2.9 m of depth). The points on the BSE images are  the EDS spectrum, presented on the right side. (SEM 

images from UnB/CPRM)  



Mineralogia 

Takehara et al., 2016. 

X-ray maps of niobium and titanium mineral. (SEM images from Lamin- BE)  



Mineralogia 

Takehara et al., 2016. 

REE minerals from Seis Lagos lateritic crust. (a) Rabdophane (?) at LCR-26 (36.15 m of depth); (b) Monazite  and (c) 

cerianite at LCR-29 (89.0 m of depth). (SEM images from UnB/CPRM) 



Mineralogia  

Takehara et al., 2015 

Figura 3.  (A)  Imagem de ER de MEV da amostra coletada entre os intervalos 2,30 a 2,90 m de 
profundidade, com os espectros de EDS nos pontos especificados na imagem de ER;  (B) Difratrograma 
de raios X de rocha total indicando as  fases minerais  identificadas. 
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Takehara et al., 2014 

Mineralogia 
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Takehara et al., 2014 

Mineralizações 

•Morro de Seis Lagos 

–ETR – teor de Ce de até 2 % e La > 0,1%  

–Fe – apenas na área do Morro de Seis Lagos, 

•Reserva inferida de 3.800 Mt de Fe. 

–Mn (duas ocorrências)  

•Reserva inferida de 320.000 ton de Mn. 

–Nb – disseminado na canga ferrífera, associado com rutilo e brookita 

columbífera.  

•Reserva inferida  de 81,5 Mt de Nb2O5  

•Morro do Norte 

–P teores de até 26,6 % de P2O5 e Ce teores de até 1,46 % de Ce 



Conclusão 

• O depósito Morro dos Seis Lagos é um dos maiores depósitos de nióbio do mundo. 

• É um ferro carbonatito, cujo carbonato principal é a siderita. 

• Crosta laterítica ferruginosa de mais de 200 metros de espessura. 

• Nióbio está associado aos minerais de titânio e também ocorrem dentro da goethita. 

• Minerais de TR ocorrem dispersos na matriz ferruginosa da crosta laterítica e são de origem 

secundária. 

• Impedimento – Terra Indígena e falta de infraestrutura.  
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